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			Dedico este livro a todas as famílias, principalmente a minha de origem e a atual, pois foram e continuam sendo o objeto de estudo e o alicerce na minha caminhada terrena evolutiva.

			Hoje só tenho a agradecer por este projeto concretizado!

			A cada sorriso que eu vejo no rosto de uma criança, sei que é verdadeiro e inocente, como também sei que tudo o que faço é muito pouco em meio a tanto a fazer. Mas agradeço a dádiva de estar presente entre tantos que precisam e que me são muito importantes e caros. Hoje me considero uma pequena colaboradora neste projeto de amor.

			Agradeço de coração à Drª Adriana Goreti de Oliveira Lopes, psicóloga, primeira pessoa a ler minha obra na essência, incentivando-me a seguir em frente com o projeto. A toda minha família, meu porto seguro, especialmente ao Antônio Sérgio, amigo e amor; César Augusto e Paulo Sérgio, meus filhos queridos; Sabrina, minha nora; Guilherme e Caroline, meus netos, provas do amor na sua essência mais pura e verdadeira.

		


		
			Mensagem aos pais

			Queridos pais e queridas mães...

			A experiência que logramos no papel de pais é de suma importância, é a terapêutica conhecida como amorterapia, pois o amor vindo dos filhos é puro e verdadeiro — é o medicamento invisível que permeia a vida, atingindo as profundezas da alma. Filhos, amor em essência.

			Os filhos são apenas empréstimos, com um tempo previamente determinado. São entregues aos pais para que aprendam, por meio da educação e do amor incondicional, porém raciocinado, a amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a si mesmo.

			Nem sempre a tarefa se mostra fácil; necessário se faz persistir na laboriosa e edificante construção familiar. Os desafios fazem parte desta longa jornada terrena — vencendo-os diariamente, lograremos êxito: a conquista de uma família saudável e funcional será de grande significado, desta forma ambos crescem e evoluem.

			Filhos são bênçãos, extraindo o melhor dos pais. Ao receber um filho, é como se recebêssemos um jardim a ser cultivado, escolhemos as sementes, aramos, cortamos as ervas daninhas, adubamos e finalmente plantamos; no tempo necessário, flores vão surgindo cada uma com suas especificidades e suas individualidades — assim são os filhos, únicos e insubstituíveis; que possamos plantar em seus inocentes corações o amor em abundância para que no tempo Cronos eles possam surgir, e conscientes de que fazem parte de um lindo e maravilhoso jardim, onde cooperar se faz necessário para que floresça o amor, e o equilíbrio universal se faça presente. 

			Assim a vida se faz em belas estações, ciclos que se iniciam e ciclos que terminam sincronicamente, um surgindo e outro desaparecendo. Nada está fora do lugar, o equilíbrio se faz constantemente — assim como as flores surgem na primavera e dormem no inverno, esperando pacientemente o tempo de ressurgir, nascer de novo, colorindo tudo e todos que a cercam. Assim é a vida, assim somos nós.

			Que possamos ser semeadores abundantes de amor verdadeiro para com a criação dos bens mais preciosos, os filhos.

			O propósito da vida terrena é a evolução por meio do amor em sua forma plena e integral. Necessário se faz o conhecimento e o autoconhecimento para que possamos triunfar, logrando êxito ao fim da jornada terrena, retornando à casa do Pai, levando na alma a tranquilidade e a quietude da efetiva contribuição no plantio para um mundo melhor por meio das ações vindouras dos descendentes.

			Com Amor,

			Roselene Borges Kopak

		


		
			A educação pelo amor 
e para o amor

			A família é o educandário primeiro do amor incondicional e raciocinado, educando e moldando aqueles que, por afinidades, reparações ou aprendizado planejaram antecipadamente conviver juntos, com a finalidade única de evoluir rumo à perfeição, sob a ótica da Lei de Amor.

			Os filhos nascem e vivem a primeira infância, dita de zero aos sete anos, totalmente voltados à família, pertencendo quase que exclusivamente a esse núcleo, do qual obtêm o alimento, aquele que nutre e sustenta o corpo físico, o biológico e o espiritual, bem como a alma.

			Cabe aos pais a maravilhosa e edificante missão de educar seus filhos com conhecimento, responsabilidade e comprometimento, sempre pautados no amor, como um alimento que acolhe e acalenta, juntamente das virtudes centradas na moral e na ética. Dessa forma, essa educação primeira capacita o filho a tomar decisões mais assertivas, tornando a vida adulta mais feliz e equilibrada. 

			Sendo os pais seus primeiros educadores nesta primeira infância, cabe-lhes a grandiosa tarefa de autopreparação, direcionando e ensinando-os diariamente os bons exemplos. 

			Assim, para que essa tarefa tenha êxito, a criança precisa se sentir acolhida, amada e protegida, pois é no “ninho” caloroso e amoroso do lar que ocorrerá a formação e a transformação do ego, e este precisa estruturar-se de forma saudável. O filho é como um vaso a ser moldado, e os pais são os que lhe darão forma e direção. Mais que isso, com certeza, darão o seu melhor para que esse cresça, evolua, progrida, aprenda e tome como seus todos os ensinamentos recebidos para uma vida terrena evolutiva no bem.

			No tempo Cronos, tudo passa, nada fica estático, a vida é cíclica, as mudanças e as transformações vão se apresentando. Neste movimento, a força do universo é implacável e não pode ser detido, faz-se necessário entender que as conquistas são efêmeras, contudo, o aprendizado fica e vai integrando-se a cada ser conforme sua evolução. 

			Veremos na história de Joãozinho uma trajetória de virtudes e valores. Mesmo com o passar dos anos, ele trilha um caminho sempre pautado nos princípios passados pelos seus pais ainda quando criança.

			“Fui recebido e acolhido num lar de amor, passei por todas as experiências que uma criança passa na tenra idade. Minha casa ah ela foi um verdadeiro laboratório, a experiência. Eu, “Joãozinho”, fui moldado dia a dia com amor, na essência pura e verdadeira, aquele que abraça, conta histórias de ninar, aquele que aconchega o filho no peito e nada fala, deixando que o ritmo compassado de dois corações vá se aquietando e, de repente, mais que de repente, batem no mesmo compasso. Acredito ainda não ter idade para falar com grandes vocábulos o que é o amor, mas sinto que ele me apresenta todos os dias, por meio dos ensinamentos amorosos vindo daqueles que me amam verdadeiramente, meus pais, o verdadeiro amor em exercício.”

		


		
			
Prefácio

			Prefaciar uma obra nem sempre é uma tarefa fácil a ser realizada. O que poderia eu dizer de um trabalho tão delicado e sutil? Quais sentimentos, emoções e sensações nos invadem a alma quando deparamos com temas tão humanos? Conhecendo a autora, assim, compreendo como esta obra ficcional se tornou fruto, não apenas de seu trabalho profissional, mas, sobretudo, pôde ser constituída por meio de suas vivências como esposa, mãe e avó dedicada, possuidora de um amor imenso pela alma humana.

			Trazer para reflexão temas como a importância da família, da educação, do conhecimento, do ofício, da prece e demais terapias espíritas, enfocando a importância da caridade, do perdão, do trabalho com os sonhos e, acima de tudo, o poder do amor na construção da alma infantil e de suas relações sociais, é algo digno de reconhecimento e apreço.

			Ressalto que, ao criar uma história ficcional, com um perfil familiar, sociocultural e religioso, a autora não apresenta a finalidade de colocar este perfil como melhor em detrimento dos demais, mas apenas serve como pano de fundo para que a história aconteça. Isso não significa que apenas esse ou aquele tipo familiar possa desenvolver oportunidades para que relações de afeto e amor possam ocorrer. Na atualidade, temos a oportunidade de vivenciar diversos tipos de famílias em inúmeras classes sociais e de credo e cada uma, a sua maneira, pode apresentar condições para que as relações familiares se desenvolvam, dentro de sua singularidade. 

			Esta é uma história paradoxalmente individual, mas que simultaneamente apresenta vivências coletivas e arquetípicas de situações familiares e universais. Contudo apresenta sua cor, seu sabor, a contribuir para a construção de um mundo melhor, apresentando a necessidade de que, em nossas relações, temos a necessidade de desenvolver, pelo menos a presença de apenas um único sentimento: o amor que, como nas palavras de Cristo, “supera uma multidão de pecados”.

			Adriana Goreti de Oliveira Lopes

		


		
			
Capítulo 1   
Joãozinho,
um menino espiritualizado


			O amor na sua essência mais pura.

			Joãozinho, um menino de classe social humilde, porém muito espiritualizado, de atos, pensamentos e coração puro — mesmo sem consciência disso, por ser uma criança de apenas sete anos —, continha em seu interior um reservatório infinito de sabedoria. Ele era o canal em que essa sabedoria e o amor puro vindo do seu coração “fluíam” constantemente. 

			E com amor, na sua essência mais pura, Joãozinho praticava o bem, somente o bem, e todos que usufruíam de sua companhia se beneficiavam de seus ensinamentos por meio de suas ações fraternas e amorosas. 

			A medida do amor é amar sem medida.

			Santo Agostinho.

			Joãozinho foi criado num lar simples, porém com muito amor, um sentimento sublime, alicerçado de ensinamentos éticos e morais, com o qual seus pais — por mais modestos que fossem em sua classe social — lhe davam sustentação para viver em sociedade na sua vida futura como ser humano consciente. Era orientado para que suas escolhas fossem sempre pautadas no caminho que lhe levaria à concretização dos seus sonhos e ideais; contudo, de forma a não sair do caminho vivenciado e ensinado pelos seus genitores amorosamente por meio do convívio diário com eles. 

			Assim, seus pais, mesmo sem condições financeiras, colaboraram com a formação de seu caráter. O que prova que não é o dinheiro que influencia, mas, sim, o amor — o verdadeiro amor.

			A primeira infância é considerada a fase mais importante para a formação do caráter de uma criança; evidentemente, para que ela se torne um adulto melhor em todos os sentidos. Assim, é nessa fase que ocorre a sua formação como ser humano integral e independente; isto é, a fase que ela faz a assimilação dos sentimentos e das emoções que são captadas e enviadas ao cérebro. Esses registros serão norteadores para toda a existência terrena, como base de informação para ressignificar registros oriundos de uma existência anterior, uma vez que ninguém nasce zerado. 

			Ou seja, a família, como primeira célula educadora, direciona os ensinamentos exemplificados na vida doméstica diária para que a criança se fortaleça e crie uma estrutura psíquica e emocional saudável para viver em sociedade com mais equilíbrio, responsabilidade, comprometimento e amor, como base de todo o relacionamento intrapessoal e interpessoal.

			Porém, Joãozinho parece ter trazido muitos ensinamentos intrínsecos de amor ao próximo mesmo antes do berço. Uma família bem estruturada lhe serviria de base sustentável em benefício de uma vida adulta futura com muito êxito, baseado nos valores de amor, ética e moral.

			Sempre estava disposto a ajudar colegas, amigos e pessoas com as quais convivia e eram próximas de sua família. Todos o conheciam no bairro por Joãozinho — um amigo fraterno, sempre disposto a auxiliar seus colegas na escola e até em suas casas, quando eles lhe chamavam para explicar algo que não haviam entendido.

			As pessoas consideravam-no um menino muito espiritualizado. Ele, porém, via essas ações como movimentos corriqueiros e que, no seu entendimento, todas as pessoas praticavam. 

			Para Joãozinho, o amor é amor e ponto.
A verdadeira pureza não está apenas nos atos, mas também no pensamento, pois aquele que tem o coração puro nem sequer pensa em mal.
Allan Kardec.

		


		
			
Capítulo 2    
Lar – Educandário amoroso


			Lar, edificação de amor.

			O dia ainda não amanhecera; o relógio marcava quatro horas da manhã, o silêncio reinava absoluto no bairro, apenas algumas poucas casas aparentavam ter alguém acordado. Parecia que vagalumes corriam de um lado para outro no céu; eram poucas estrelas, porém brilhantes e encantadoras, que poderiam fazer sonhar aquele que as admirasse. O silêncio dava a Paulo a oportunidade de deixar seus pensamentos fluírem, e mentalmente fez uma pequena e singela oração, mas verdadeira, de agradecimento por tudo o que tinha e que lhe proporcionava uma vida com um pouco mais de conforto, pois no labor do dia a dia conhecera trabalhadores que se tornaram próximos e que viviam com muita escassez. 

			Joãozinho aprendera desde muito cedo o significado da gratidão. Via em seu pai um homem simples, mas de coração nobre, que aprendera a olhar o mundo e tudo que o cercava com amor, fosse no trabalho árduo, fosse no convívio diário com pessoas que por enes motivos cruzavam seu caminho. Para o trabalho como catador de materiais recicláveis, saía cedo de casa, antes das cinco horas da manhã. Sua mãe, Lúcia, era uma mulher prestativa e dedicada; por ofício, era empregada doméstica, trabalhava havia muito tempo na mesma casa. Seus patrões gostavam muito dela por ser uma pessoa simples, porém muito sábia e espiritualizada. Ela via soluções fáceis para problemas que muitas pessoas estudadas não enxergavam caminho para resolver. Lúcia também saía muito cedo de casa, logo depois de servir o café da manhã para Joãozinho, seu único filho, a quem ela costumava chamar de minha “joia rara”. 

			Geralmente, o café era simples, mas Joãozinho sempre agradecia tudo o que comia, pois entendia que o pouco era muito diante do imenso amor materno ao preparar e manusear os alimentos, pois a essência desse amor alimentava todo o seu ser integral. 

			Sua mãe saía para o trabalho, e ele ficava sozinho até o meio-dia, quando ia para a escola que ficava a dez quadras de sua casa. A estrada era de chão batido, mas Joãozinho não reclamava de nada. Muitas vezes, ia sem almoço e comia o lanche servido na escola. Adorava a comida, pois, mesmo a escola sendo simples, a refeição servida sempre era diferente e muito gostosa, pois a cozinheira, uma senhora anciã, fazia questão de dizer que o sabor apetitoso vinha dos temperos selecionados diariamente com muito amor.

			Joãozinho gostava muito de estudar e sempre queria tirar as melhores notas nas provas. Ainda que sem muita estrutura na escola, ele sempre queria mais temas, mais livros para ler, porque queria estudar e se tornar um grande homem de negócios para ajudar seus pais, que tinham uma vida difícil. Porém, eles nunca reclamavam; ao contrário, todos os dias, em suas orações, agradeciam pelo trabalho que lhes dava o sustento material. 

			Esse prazer pela leitura, Joãozinho trazia desde muito bebezinho, graças a seu pai, que lhe contava histórias; mesmo com pouquíssimo estudo, ele usava e abusava da imaginação. Muitas vezes, criava histórias apenas observando as figuras e as imagens dos livros. Alguns desses livros, Paulo “achava” nas ruas, e, quando isso acontecia, mais parecia que havia encontrado um tesouro. Pensando bem, era mesmo!

			Agora, era Joãozinho quem contava histórias.

			Em casa, quando a noite começava a despontar, Joãozinho preparava-se para ler seus livros. Usando, assim, esse momento para reunir toda a família, em especial seu pai, o seu grande incentivador. Essas ocasiões eram de muita alegria ao sentir que proporcionava a seu pai momentos inesquecíveis que ficariam guardados para sempre em seu coração, como memórias terapêuticas no porvir de um inverno rigoroso. Sentia um bem-estar e uma satisfação interior profunda; nutria imensa gratidão por aquele homem que começava seu trabalho quando muitos ainda dormiam — eram momentos de prazer e encantamento, de grande valia, que contribuíam para reunir a família no aconchego do mundo lúdico. 

			O que podemos afirmar, sem dúvida alguma, é que esse pai foi responsável pelo alicerce de seu lar; ou seja, no bem maior de sua família, em particular na vida de Joãozinho. O lema de Paulo era: “Você colhe o que planta.” E, com certeza, ele “plantou” em seu filho, que estava na fase de assimilar tudo, o essencial.

			Paulo frequentemente contava ao filho a parábola do semeador, pois, quando ainda criança, ouvira muito de seu prestimoso pai, que reunia a família numa pequena sala e contava-a, explicando que precisamos cuidar da terra onde serão lançadas as sementes, para que elas cresçam em abundância.

			Ser pai é ser a base, o apoio.
“O semeador saiu para semear. Enquanto semeava, algumas sementes caíram à beira do caminho, e os pássaros vieram e as comeram. Outras sementes caíram em terreno pedregoso, onde não havia muita terra. As sementes logo brotaram, porque a terra não era profunda. Mas, quando o sol apareceu, as plantas ficaram queimadas e secaram, porque não tinham raiz. Outras sementes caíram no meio dos espinhos. Os espinhos cresceram e sufocaram as plantas. Outras sementes, porém, caíram em terra boa, e produziram à base de cem, de sessenta e de trinta frutos por semente.”
A parábola do “Semeador que saiu para Semear”.
Mateus 13:3-8

			Da mesma forma, na escola Joãozinho “devorava” os livros e sempre queria mais, embora tivesse muitos em casa. Um dia, a professora, intrigada, pois conhecia a situação da maioria dos seus alunos e sabia que Joãozinho tinha uma vida muito sofrida e com muitas dificuldades, perguntou ao menino como ele conseguia ler tantos livros, fazer sempre todas as atividades, muitas vezes solicitando mais. A professora sabia que pela manhã ele ficava sozinho em casa e constantemente ia à escola sem almoço. Prontamente ele respondeu: 

			— É justamente por passar por tantas dificuldades que eu preciso estudar muito, até mais que os outros, porque quero dar uma vida melhor para meus pais no futuro e sei que só estudando muito e me esforçando posso ser alguém na vida.

			A professora ficou encantada com aquele menino que, apesar de todas as dificuldades, estava a todo o momento sorridente e disposto a fazer todas as atividades, sempre cooperando com os colegas. Ela sabia, inclusive, que ele era muito prestativo em casa com seus pais e ajudava na organização da casa, cuidava e zelava pelos seus pertences, seus calçados, que eram poucos, mas os mantinha sempre limpos, pois a mãe não tinha muito tempo. Quando chovia, a professora percebia que Joãozinho ia com dois sacos plásticos de mercado amarrados ao tênis, para não os sujar de barro, já que era o único par que tinha condições de usar para ir à escola.

			Os brinquedos eram poucos; na verdade, somente dois: um carrinho de madeira confeccionado pelo pai com coisas que encontrara na rua e uma bola também achada no meio dos materiais que ele catava. 

			Eles moravam num bairro muito simples chamado São José, de ruas estreitas, pequenas árvores e lindos jardins, tudo muito bem cuidado. Numa pequena e singela casa de madeira, com poucos cômodos, mas muito arrumada e limpa. Lúcia não descuidava da organização de seu lar, como ela costumava denominar sua casa. Joãozinho também tinha esse cuidado com o seu quarto, mantendo-o sempre organizado.

			Uma casa é uma casa, mas toda casa pode ser um lar. 
A casa é o espaço, o lar é o aconchego.

		


		
			
Capítulo 3    
O valor da oração


			Oração, uma conexão com Deus.

			Sempre na hora de estender a cama, Joãozinho, muito alegre, ajudava sua mãe; havia aprendido nas suas orações que ajudá-la a deixaria contente e que tudo o que é feito com carinho e amor impregna-se dessa energia. Então, ele acreditava que sua cama ficava com boas energias e, assim, iria ter um sono tranquilo e reparador durante a noite.

			A oração era vista e sentida naquele lar como forma de harmonização, e agradecidos eram pelas bênçãos concedidas por Deus todos os dias, que se manifestavam por meio da boa saúde, da escola que Joãozinho estudava, onde todos gostavam muito dele, pelos amigos que tinha conquistado no bairro, pelas famílias que sempre se ajudavam quando estavam com dificuldades — o amor em exercício se fazia presente numa relação fraternal. 

			Joãozinho aprendera com sua mãe que Jesus transformara os dez mandamentos em um único, no qual ele abordava o amor em sua essência: “Amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a ti mesmo”. O menino não via nenhuma dificuldade em seguir esse mandamento, já que tinha um coração puro. 

			Assim, antes de dormir, ele rezava e pedia a bênção aos seus pais. O único divertimento que tinham à noite na casa era uma televisão que sua mãe havia ganhado da patroa, mas a imagem não era muito boa, porque não tinham internet nem TV a cabo, somente uma antena interna que, quando ventava e chovia, deixava pior a qualidade da imagem.

			Contudo, isso nunca foi motivo de discórdia ou brigas naquela casa, pois eles costumavam ter boas energias e conversas saudáveis. Quando algum problema ou dúvida surgia e Lúcia percebia não ter muito conhecimento para resolver ou explicar, ela recorria ao Evangelho de Jesus, sempre com auxílio de Joãozinho na leitura, pois acreditava que esse recurso significativo elucidava e equilibrava os membros da família. 

			Como de costume, a família sempre à noite fazia o Evangelho no lar; Lúcia acreditava que, ao fazê-lo, os espíritos de luz promoviam a limpeza da casa, deixando-a harmonizada. Para Joãozinho, quando rezamos antes de dormir, os anjos nos protegem e, durante o sono, nos colocam em harmonia para o dia seguinte, permitindo que levantemos sempre bem-humorados, por isso era muito importante a oração de “boa-noite” que fazia sempre. 

			Lúcia acreditava que o Evangelho de Jesus era o grande Mensageiro de Luz, oriundo da oração e dos ensinamentos do amor para que a família, de uma maneira geral e sempre unida pelo amor fraterno, não fraquejasse e não desistisse da tão laboriosa instituição familiar. 

			A oração sincera de coração puro, com palavras e sentimentos verdadeiros se faz instrumento de bênçãos e jamais deixará de ser atendida por Deus, pois Ele, na sua infinita bondade, conhece cada filho e sabe o que cada um precisa para evoluir. Lúcia tinha aprendido esses ensinamentos e ensinou ao filho que, sempre diante de uma dificuldade ou dúvida, ele recorresse ao lenitivo da oração, pois com certeza acalmaria sua mente, e, em seguida, se ele soubesse ouvir a resposta, acalmaria também seu coração. 

			Joãozinho tinha uma conexão muito grande com a espiritualidade amiga; nas suas mais sinceras orações, ele pedia ajuda não somente para si, mas também para seus colegas. Quando algum deles precisava de algo, ele incentivava-o a orar e pedir ajuda numa solicitação clara e objetiva, mas de coração puro e verdadeiro, pois Deus o reconhece.

			A oração é a respiração da alma.

			Mahatma Gandhi.

		


		
			
Capítulo 4    
O valor do trabalho


			O trabalho edifica as pessoas.

			Muitas vezes a falta da televisão, que não “pegava” direito, reunia mais ainda a família, pois eles sentavam e conversavam sobre os acontecimentos que cada um havia passado durante o dia. Eram nessas conversas, que aconteciam com naturalidade, que o pai de Joãozinho lhe falava de seu trabalho e seu esforço para ganhar o sustento do dia a dia, pois, como catador de recicláveis, ele precisava andar muito, praticamente toda a cidade em busca de materiais descartados. Depois disso, era necessário separar tudo e considerar somente o que poderia ser reaproveitado, e, ainda, pesar os materiais para que, finalmente, ele recebesse pelo árduo trabalho.

			Ainda assim, em suas andanças, ele tinha tempo e olhos para ver a beleza da vida, que muitas pessoas, na maioria das vezes, não viam, como as crianças brincando nos parques; o nascer e o pôr do sol; a chuva que molha as plantas; aproveitar a sombra de uma árvore; as estrelas piscando no céu. E, sempre que podia, não media esforços para ajudar quem precisava — como carregar as sacolas de compra de senhorinhas; ajudar um deficiente a atravessar a rua; dar água e comida a um cãozinho. Também, conversava com todo mundo, o bom-dia, o boa-tarde, o tchau, o obrigado e o “vai com Deus” eram sua marca registrada. Outro dia, com agilidade, “salvou” a vida de um rapaz que tentara se jogar debaixo de um carro. Ali, com o coração acelerado, ficou alguns minutos agarrado naquele sofrido homem e, com sua sabedoria, mostrou que nenhuma dor e problema deveriam ser maiores do que a vida.

			A caridade verdadeira é aquela que independe de bens materiais, mas do desejo sincero de ajudar alguém no momento solicitado, mesmo que em silêncio, pois quem tem olhos para observar, percebe e acolhe sem nada pedir, entendendo que quanto mais amor se doa mais ele brota em abundância neste coração provindo de sentimentos nobres.

			Foi durante essas conversas em família que Joãozinho pôde perceber que o trabalho de seu pai, embora simples, requeria muito esforço físico, tanto para percorrer as muitas ruas da cidade, como para carregar e puxar o carrinho pesado. E ainda assim ele era capaz de fazer e ver o lado bom de tudo. Isso trazia ao menino mais admiração e gratidão, pois ele tinha consciência da luta diária do pai para levar o sustento à família, juntamente com o salário de sua mãe.

			É evidente que essa gratidão era obra da boa conversa e dos bons exemplos dos pais. Pois, assim como o pai, a mãe de Joãozinho — com o intuito de mostrar ao filho que a valorização de qualquer trabalho bem-feito, justo e digno trazia recompensas maravilhosas —, dizia que, ao organizar e arrumar a casa de outra família, o fazia com a mesma amorosidade utilizada na própria casa. Já que todo trabalho deve ser praticado e executado com eficiência, atingindo assim a satisfação tanto do empregado quanto do empregador. No seu entendimento, aquela família também usufruirá de todas as energias boas ali deixadas. Mesmo havendo conflitos no ambiente, aos poucos, a psicosfera começa a mudar, a harmonia começa a reinar, pois para que as energias doentes ou não saudáveis comecem a ser trocadas pelas energias benéficas e salutares, é preciso trabalhar com amor.

			Assim, ela sempre teve o cuidado de ensinar Joãozinho, desde pequeno, a ser um menino organizado. Mesmo porque a casa da família era minúscula e, dessa maneira, com a casa desorganizada a convivência certamente não seria nada saudável. Lúcia, uma mulher muito simples, porém muito sábia, acreditava que uma vida organizada e saudável, também dependia de uma casa organizada e saudável. Essa forma de ser, de viver era passada a todas as pessoas de seu convívio, inclusive as do seu local de trabalho.

			Desse modo, Lúcia empregava esses ensinamentos ao filho, que se mostrava interessado e receptivo quanto a organizar e a zelar pelos seus poucos pertences, como brinquedos, calçados, roupas e objetos pessoais. Foi assim que Joãozinho aprendeu não somente a cuidar de suas coisas, mas também a cuidar do lar onde morava, bem como a valorizar o trabalho que sua mãe executava com tanto amor na casa de outra família. 

			Para ir ao trabalho, ela saía às seis horas da manhã, assim pegava dois ônibus para ir e dois para voltar. Normalmente, voltava para casa por volta das dezenove horas. Ao fazer esse percurso demorado, ela aproveitava para aquietar o espírito com bons pensamentos, em que a oração era sua melhor companhia. Não a oração decorada, mas aquela em forma de autoanálise, bem como fazia uma avaliação do que considerava benéfico e salutar. Assim, pedia a Deus para ter mais sabedoria, paciência e amor. E evidentemente não se esquecia de agradecer pelas bênçãos recebidas, pela família amada, vizinhos e amigos.

			Nessa sua autoanálise, ela percebia que, mesmo com o conhecimento adquirido nos estudos religiosos e no laborioso trabalho diário, ainda carecia de mais, muito mais. Mas seu coração sentia “quietude”. Nessa reflexão, ela sentia o amor verdadeiro de Deus, “fecha os olhos e por alguns instantes viaja silenciando a mente”.

			O ato de refletir é a conversa mais sincera e verdadeira com Deus.
Fazei o que eu fazia, quando vivi na Terra: ao fim do dia, interrogava a minha consciência, passava revista ao que fizera e perguntava a mim mesmo se não faltara a algum dever, se ninguém tivera motivo para de mim se queixar. Foi assim que cheguei a me conhecer e a ver o que em mim precisava de reforma.
Santo Agostinho

			O lar, quando em equilíbrio, torna-se um lugar acolhedor para conversas com um propósito maior. Eram nessas conversas de família na pequena sala que Joãozinho percebia o quanto seus pais trabalhavam e não reclamavam das dificuldades que passavam todos os dias para ganharem o sustento da família. O pai sempre falava com ardor: 

			— Não importa o trabalho, mas que ele seja executado com muito amor, pois o trabalho é uma forma do ser humano evoluir como pessoa e cidadão pertencente a uma sociedade. É assim, meu filho, pelo trabalho que se aprende um ofício e um saber leva a outro. Queremos aprender mais e mais. Por exemplo, você estuda as lições e, quando aprende, a professora passa para a lição seguinte, porque entendeu que você já está preparado para a próxima e é dessa maneira que todos os seres humanos evoluem. De lição em lição. 

			Toda a ocupação útil é trabalho.
Livro dos Espíritos.

			O pai de Joãozinho continuou a conversa com o exemplo:

			— A sua professora, durante o ano letivo, avaliou os trabalhos, as provas e os esforços individuais e coletivos de cada aluno. Ela com certeza trabalhou e trabalha com muito amor, porque quem ensina tem um dos maiores dons da vida: a doação. E você, filho, tem a obrigação de receber esse ensinamento de braços e coração abertos, para que, no futuro, você seja um concessor de ensinamentos, ou seja, para que tenha uma profissão que venha a ajudar muitas pessoas.
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